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O retorno das chuvas nas últimas semanas trouxe 

mais alívio ao mercado e influencia a queda dos preços 

internos, embora não sejam esperadas quedas 

expressivas das cotações em razão do tempo seco no 

início da floração dos cafezais. 

MERCADO EXTERNO 

Os preços médios do café recuaram nas Bolsas de Nova 
Iorque e Londres na última semana, influenciados pelo cenário 
de condições climáticas mais favoráveis no Brasil, período de 
colheita no Vietnã e aumento da produção de café na 
Colômbia nos primeiros meses de 2024. A melhora na 
perspectiva de produção do Arábica no Brasil e na Colômbia 
é importante para reduzir a preocupação com a oferta global, 
já que o cenário é de restrição dos estoques do Robusta na 
Ásia. 

A colheita da safra 2024/25 tende a avançar entre outubro e 
novembro no Vietnã, influenciando a ampliação sazonal da 
oferta, no entanto a safra vietnamita foi limitada pelo tempo 
quente e seco no início do ciclo. Na Colômbia, observa-se a 
recuperação da produção nos primeiros meses de 2024, 
favorecida por uma condição climática mais favorável. A 
Colômbia produziu cerca de 9,1 milhões de sacas de 60 kg de 
café no acumulado de janeiro a setembro de 2024, o que 
representa uma alta de 18,3% na comparação com igual 
período de 2023, segundo dados da Federação Nacional de 
Cafeicultores da Colômbia. 

 

MERCADO INTERNO 

Os preços internos do Arábica apresentaram movimentos 

mistos na última semana, sustentados pela alta do dólar no 

Brasil, mas pressionados pela queda das cotações no exterior 

e chuvas abundantes nas principais regiões cafeeiras. Já os 

preços do Conilon recuaram nas praças pesquisadas pela 

Conab, acompanhando a desvalorização mais intensa do 

Robusta no exterior. 

Após um período de grande preocupação com o tempo quente 

e seco no início da floração dos cafezais, o retorno das chuvas 

nas últimas semanas trouxe mais alívio ao mercado e 

influencia a queda dos preços internos. A tendência é de 

acomodação dos preços ao redor dos patamares atuais até 

que o mercado tenha uma perspectiva mais clara sobre o 

tamanho da produção do próximo ano. 

  

 

Notas: Preço mínimo (Safra 2024/25):  Café Arábica R$ 637,91/sc 60Kg - Café Conilon R$ 423,08/sc 60Kg. ¹ICE Futures U.S. ²ICE Futures Europe. 
 

 

   
 
 

CAFÉ – 21 a 25/10/2024     
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc 60kg 878,00 1.560,00 1.550,00 76,54% -0,64% 

Arábica - Guaxupé - MG R$/sc 60kg 840,00 1.520,00 1.520,00 80,95% 0,00% 

Arábica - Manhuaçu - MG R$/sc 60kg 830,00 1.500,00 1.500,00 80,72% 0,00% 

Arábica - Espírito Santo do Pinhal - SP R$/sc 60kg 800,00 1.540,00 1.545,00 93,13% 0,32% 

Arábica - Franca - SP R$/sc 60kg 850,00 1.500,00 1.550,00 82,35% 3,33% 

Arábica - Marília - SP R$/sc 60kg 830,00 1.480,00 1.450,00 74,70% -2,03% 

Conilon - São Gabriel da Palha - ES R$/sc 60kg 620,00 1.400,00 1.350,00 117,74% -3,57% 

Conilon - Eunápolis - BA R$/sc 60kg 615,00 1.390,00 1.345,00 118,70% -3,24% 

Cotações Internacionais e Dólar 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque¹ US Cents/lb 163,68 257,84 249,55 52,46% -3,22% 

Robusta (Conilon) - Bolsa de Londres² US$/ton. 2.585,40 4.824,80 4.468,80 72,85% -7,38% 

Dólar EUA R$/US$ 4,9943 5,6514 5,7040 14,21% 0,93% 

 Unidade Preço interno Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg 1.550,00 1.652,63   1.614,39 

Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 1.350,00   1.526,61 1.497,93 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

 
Fonte: Conab. Deflacionado pelo IPCA. 

 
EXPORTAÇÃO NO BRASIL 

O Brasil apresentou exportação média diária de 13,1 mil 
toneladas de café não torrado nos primeiros quatorze dias úteis 
de outubro de 2024, o que representa uma alta de 10,3% na 
comparação com outubro de 2023, segundo dados 
preliminares do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC). A exportação de café torrado, 
extratos, essências e concentrados de café apresentou uma 
média diária de 440,0 toneladas nos primeiros quatorze dias 
úteis de outubro de 2024, o que representa alta de 19,7% na 
comparação com outubro de 2023. 
 
No acumulado de janeiro a setembro de 2024, o Brasil exportou 
cerca de 36,6 milhões de sacas de 60 kg de café, o que 
representa uma alta de 39,6% na comparação com igual 
período de 2023, segundo dados do MDIC. A receita com a 
exportação de café no acumulado dos nove primeiros meses 
de 2024 foi de US$ 8,3 bilhões, o que corresponde a um 
aumento de 49,4% frente ao observado em igual período de 
2023. 
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